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Resumo: Hidroa vaciniforme (HV) é uma doença de pele crônica muito rara, onde há a formação de lesões 
cutâneas reacionais à radiação ultravioleta ou a luz normal com início usual na infância. A 
prevalência é de 0,34 casos por 100.000 habitantes, sendo mais comum na América Latina e 
Ásia. LKA, 1 ano e 8 meses, de origem indígena, residente do município de Chapecó, Santa 
Catarina, atualmente institucionalizada, apresentou lesões cutâneas primeiramente em face, sem 
melhora com uso de corticoesteoides tópicos e cuja progressão deu-se em membros superiores e 
inferiores, poupando tronco e abdome. Sem resposta a tratamento tópico, oral e antibióticos, a 
paciente fora encaminhada para serviço de referência em dermatologia e realizada biópsia 
tecidual, que indiciou hidroa vaciniforme. A HV é caracterizada por erupções cutâneas 
vesiculares nas áreas foto expostas, as quais posteriormente tornam-se umbilicadas, resultando 
em cicatrizes deprimidas. Geralmente há prurido e sensação de queimação associado às lesões, as 
quais possuem resolução até a vida adulta. A patogênese da HV é indeterminada, porém presença 
do vírus Epstein Barr mostra-se com fator contribuinte e desencadeante. O diagnóstico da HV é 
mediante a imuno histoquímica ,uma vez que há várias possibilidades de fotodermatoses. O 
tratamento inclui uso de filtros solares e roupas com proteção solar, hidratação cutânea 
abundante e tratamento de infecções cutâneas secundárias, uma vez que as lesões apresenta-se de 
forme cruenta no início. Conclusão: A HV é uma fotodermatose rara da infância a qual requer 
cuidados específicos para controle do quadro e melhora na qualidade de vida dos pacientes.
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